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Abstract. The DB2 database version 9 for Linux, Unix and Microsoft Windows has been launched as a revolutionary product because it capable to work with XML natively. As we are talking about a relative new product, we can’t find much material in Portuguese that abort objectively and practice the DB characteristics in relation with XML, then, this work will show the DB2 characteristics and functionalities and will show the DB2 use in a defined scenario with the intention to contribute with the academic community providing a research material that can be used as a base in new projects.

Resumo. O Banco de Dados DB2 versão 9 para Linux, Unix e Microsoft Windows foi anunciado como revolucionário por razão da sua capacidade de trabalhar com XML nativamente. Por se tratar de um produto relativamente novo, há na literatura disponível poucos estudos que abordem de maneira objetiva e prática suas características em relação ao XML. Portanto, este artigo apresenta as características e funcionalidades do DB2 e demonstra o uso do mesmo em um cenário definido, com a intenção de contribuir com a comunidade acadêmica gerando um material de consulta que poderá servir de base para novos estudos.
1. Introdução

O ambiente corporativo atualmente está dividido em dois tipos de corporações: as que demandam que as aplicações interajam entre si cada vez mais; e as que já têm esse ambiente de interação implementado por meio de SOA, no qual não se tem mais aplicações interagindo entre si, e sim, serviços.


No contexto acima, os serviços precisam se interagir de alguma forma, e a forma mais comum e que se tornou padrão é a troca de documentos XML (Extensible Markup Language). O objetivo deste artigo é descrever basicamente os motivos do uso do XML e expor os conceitos e técnicas para se trabalhar com XML diretamente no Banco de Dados DB2 versão 9.

Na Seção 1 são apresentados os motivos do uso corporativo de documentos XML, como se trabalha com XML sem lançar mão de um banco de dados e os problemas de tal abordagem. Na Seção 2 será apresentado o Banco de Dados DB2 focando nos recursos pureXML, justificando os motivos de se trabalhar com XML diretamente no banco de dados. Na Seção 4 são apresentados os recursos que o DB2 dispõem para trabalhar com XML, focando no trabalho com XQuery [W3C], uma vez que a XQuery é citada por muitos autores como algo muito eficaz. Na Seção 5 são apresentadas as considerações finais, bem como projeções futuras.
2. XML

Derivada da linguagem Standard Generalized Markup Language (SGML), XML é o padrão utilizado pelas empresas em transações entre sistemas e serviços [Silbershatz et al, 2006]. O XML deixou de ser usado simplesmente para registrar dados simples e está cada vez mais sendo utilizado em ambientes corporativos de grandes empresas, sendo um pilar importante das estratégias de empresas que adotam SOA e outras práticas atuais. 

Dentre vários motivos que levaram a este cenário, os principais são:
· XML é multi-plataforma, ou seja, não depende de um determinado sistema operacional, bem como da arquitetura, utilizando um servidor de aplicação específico. XML é suportado por todos os softwares e hardwares do mercado;
· XML é independente de fornecedor, não existe um fornecedor do padrão XML;
· Pode ser convertido facilmente para outros formatos, por exemplo, XLS e HTML. 

O XML é popular, e a popularização de seu uso, leva a se pensar em melhores formas de trabalhar com o mesmo. Atualmente as empresas armazenam os documentos XML em sistemas de arquivos, porém, armazenar XML no sistema de arquivos resolve muitos problemas para tarefas simples, mas, um sistema de arquivos não possui a escalabilidade que um banco de dados possui, ou seja, se você começa a armazenar cada vez mais documentos, terá problemas com desempenho e gerenciamento.


Concorrência, Recuperação, Segurança e Usabilidade em um sistema de arquivos são inviáveis. Então, surge à necessidade de começar a manipular os documentos XML de outra forma.


Os Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD) atuais tratam todos os problemas descritos anteriormente, então, por que não utilizar SGBDs para manipular documentos XML?

2.1. Métodos Tradicionais para Gerenciamento de XML
Até o lançamento do DB2 9 tinha-se duas abordagens para se trabalhar com XML em banco de dados relacionais, a primeira referente ao armazenamento de documentos XML em objetos grandes (LOBs) e a segunda referente a divisão de dados XML em diversas entidades e colunas.


Ambas as abordagens têm seus problemas, que são apresentados a seguir:
· Armazenamento de documentos XML em objetos

Esta é a forma mais utilizada atualmente. O documento XML inteiro é armazenado em um campo VARCHAR ou em um objeto grande (CLOB ou BLOB) em uma base de dados relacional.


Se a finalidade é somente armazenar o documento XML inteiro e depois recuperá-lo, este método funciona muito bem, porém, se for necessário fazer buscas no conteúdo do documento XML ou ainda recuperar partes específicas, isso vai envolver muito trabalho, levando o banco de dados a scanear todo o documento em busca das informações, e isso afeta o desempenho do SGDB.
· Divisão ou decomposição de dados XML

Ocorre um mapeamento do documento XML em entidades e colunas relacionais. O documento XML é separado em várias partes que são armazenadas em colunas separadas.


Este processo é trabalhoso e demanda um bom tempo de processamento e ainda, dependendo da complexidade do documento XML, o mesmo pode gerar muitas entidades.


O mesmo trabalho que se tem para decompor um documento XML é o mesmo trabalho que se terá para recompor o mesmo no momento do acesso, demandando buscas complexas que vão exigir muito tempo de processamento.


Outro problema é quando há a necessidade de se mudar a estrutura do documento XML, visto que todo o trabalho de decomposição realizado pode ser perdido.
3. DB2 pureXML
O DB2 9 é um banco de dados híbrido revolucionário, visto que suporta o armazenamento de XML, além de armazenar dados relacionais.


O pureXML é a nova tecnologia inserida no DB2 versão 9 permitindo que o banco de dados armazene documentos XML bem formados em colunas do tipo de dados XML, mantendo sua forma hierárquica, não sendo mais necessário mapear documentos XML para o banco de dados ou armazená-los em objetos grandes.


Para dar suporte a esses dois tipos de armazenamento, o DB2 tem duas interfaces distintas: a que trabalha com dados relacionais; e a que trabalha com XML. Ambas interagem com o engine do banco de dados, conforme apresentado na Figura 1.
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Figura 1. Integrando XML com um banco de dados relacional.

No armazenamento do XML em colunas do tipo XML, a informação é mantida na sua forma nativa, resultando em maior performance, escalabilidade, confiabilidade e disponibilidade.


Pelo fato do tipo de dados XML ser tipo de dados SQL, isso facilita a realização de pesquisas em XML para quem tem conhecimentos na linguagem SQL. Outro dado importante é que pode-se acessar tanto dados relacionais quanto XML ao mesmo tempo.


A forma que o DB2 armazena XML em disco é distinta da forma com que ele armazena dados relacionais, porém, o escopo deste artigo não é discutir tal forma de armazenamento.
4. Trabalhando com pureXML
Nesta seção explora-se tecnicamente como se trabalha com uma base de dados XML, por meio da implementação de um cenário, partindo desde a criação do banco de dados, passando pela definição das entidades, pela alimentação do banco de dados, pela recuperação de informação (select), e finalmente mostra-se as operações de update e delete. Para a construção do cenário foi utilizado o DB2 command editor.
4.1. Criando um Banco de dados

Para poder trabalhar com XML no DB2, deve ser criada uma base de dados unicode, visto que somente assim pode-se armazenar documentos XML junto a outros tipos, tais como integer, numeric, varchar, etc.


Para criar uma base de dados, o comando a seguir deve ser executado junto ao command editor :

	create database test using codeset UTF-8 territory BR



Isso possibilitará Obter o seguinte output:

	DB20000I  The CREATE DATABASE command completed successfully.



É importante ressaltar que neste artigo não são empregadas técnicas de normalização dos dados, já que a idéia é utilizar o cenário apenas como exemplo. 
4.2. Criando as tabelas
A fim de armazenamento dos dados XML, obviamente as tabelas devem possuir colunas do tipo XML. Uma tabela pode ter um ou mais atributos XML e pode combinar dados relacionais com XML.  Os comandos que são utilizados para a criação de duas tabelas exemplos são:
	connect to test;

create table itens(


codigo int primary key not null,


nome varchar(30),


comentarios xml

);

create table clientes(


codigo int primary key not null,


nome varchar(50),

            cidade varchar(50),


contatos xml

);



O output que se deve receber é:
	connect to test

Database Connection Information

Database server        = DB2/NT 9.1.2

SQL authorization ID   = JULIANOM

Local database alias   = TEST

create table itens( codigo int primary key not null, nome varchar(30), comentarios xml )

DB20000I  The SQL command completed successfully.

create table clientes( codigo int primary key not null, nome varchar(50), cidade varchar(50), contatos xml ) DB20000I  The SQL command completed successfully.



Como pode ser observado, na estrutura das entidades, os atributos XML são: “comentários”; na entidade de itens; e “contatos”; na entidade de clientes. Os comentários armazenam opiniões dadas sobre os produtos, e contatos armazena informações de contato sobre os clientes.

Uma observação é que no momento de criação de uma entidade, você não precisa especificar o formato do XML. O DB2 manipula o XML independentemente de seu schema, desde que ele seja um documento XML válido.

4.3. Povoando as tabelas

Para povoar as tabelas, pode-se proceder de duas formas: usar o comando insert e passar os parâmetros necessários ou utilizar o comando import do DB2 e importar dados em batch. 
· Armazenando XML por meio da instrução Insert

Nesta forma os dados XML são passados diretamente na instrução insert, que é a forma mais interativa para prosseguir neste artigo, porém em uma aplicação certamente armazena-se os dados XML em uma variável. 

	insert into clientes values (1, 'João da Silva', 'São Paulo',    '<addr>Rua Vergueiro 79, 39508000, Paraíso</addr>')


· Armazenando XML por meio da importação de dados

A maneira mais simples de armazenar XML no banco de dados é utilizando o comando import, principalmente se os dados já estão armazenados em um documento XML. Para fazer isso é preciso criar um arquivo texto delimitado, contendo os dados que se quer importar, colocando em cada linha um parâmetro indicando o documento XML que se deseja importar para cada uma das linhas.


Por convenção, os arquivos a serem importados no DB2 possuem a extensão (del). Cada linha representa uma tupla a ser criada na tabela. O parâmetro que indica o documento XML a ser importado é chamado XDS (XML Data Specifier). No exemplo abaixo, o cliente “Marcos Pereira”, tem o arquivo “marcos.xml” associado a seus contatos. 
A seguir importa-se o arquivo descrito abaixo cujo nome é “clientes.del”:

	4,"Marcos Pereira","Tarumã","<XDS FIL=""marcos.xml""/>"

5,"José Damico","São Paulo","<XDS FIL=""damico.xml""/>"

6,"Argemiro Lima","Rio de Janeiro","<XDS FIL=""lima.xml""/>"

7,"Walter Casagrande","São Paulo","<XDS FIL=""casa.xml""/>"

8,"Maria Lima","Hortolandia","<XDS FIL=""maria.xml""/>"

9,"Benedita Pereira","Rio de Janeiro","<XDS FIL=""bene.xml""/>



O conteúdo exemplo do documento “marcos.xml” é o seguinte:

	<?xml version="1.0"?>

<Cliente>

   <Endereco>


 <rua>Rua do Mar 154</rua>


 <cidade>Rio de Janeiro</cidade>

       <estado>RJ</estado>


 <cep>8888888</cep>

   </Endereco>

   <telefones>

      <comercial>553133457898</comercial>

      <residencial>553133454444</residencial>

      <celular>553197054849</celular>

   </telefones>

</Cliente>



Tendo em mãos o arquivo “clientes.del” e os respectivos “XML” de cada cliente, o comando para efetuar a importação é o seguinte:

	IMPORT FROM "C:\arquivos\clientes.del" OF DEL INSERT INTO CLIENTES;



Em que, “juliano.clientes” é o nome da tabela na qual serão efetuadas as inclusões e “C:/arquivos” é o local em que o arquivo “.del” e todos os “xmls” serão colocados. O output esperado para o comando import é:
------------------------------ Commands Entered ------------------------------

IMPORT FROM "C:\arquivos\clientes.del" OF DEL INSERT INTO CLIENTES;

------------------------------------------------------------------------------

IMPORT FROM "C:\arquivos\clientes.del" OF DEL INSERT INTO CLIENTES

SQL3109N  The utility is beginning to load data from file 

"C:\arquivos\clientes.del".

SQL3110N  The utility has completed processing.  "6" rows were read from the 

input file.

SQL3221W  ...Begin COMMIT WORK. Input Record Count = "6".

SQL3222W  ...COMMIT of any database changes was successful.

SQL3149N  "6" rows were processed from the input file.  "6" rows were 

successfully inserted into the table.  "0" rows were rejected.

Number of rows read         = 6

Number of rows skipped      = 0

Number of rows inserted     = 6

Number of rows updated      = 0

Number of rows rejected     = 0
Number of rows committed    = 6

Não é obrigatório que todo cliente tenha um documento XML associado, caso algum cliente não tenha, basta remover a instrução XDS FIL como no exemplo abaixo:

	8,Maria Lima,Hortolandia,


4.4. Recuperando dados
Basicamente, pode-se recuperar dados XML no DB2 utilizando-se SQL convencional ou SQL/XML, que é uma abordagem que associa comandos XML a SQL convencional. As duas maneiras são explicadas nas próximas subseções.
4.4.1. Recuperando dados por meio de SQL simples
Em bancos de dados relacionais trabalha-se com a instrução select a fim de recuperar dados do banco de dados. Como o DB2 é um banco de dados híbrido, as instruções convencionais também são válidas para recuperar dados XML, desta forma, qualquer pessoa que tenha conhecimentos básicos em SQL convencional, está apta a recuperar dados XML, veja o exemplo:

	select * from clientes



A instrução acima vai recuperar todos os clientes, inclusive seus dados XML. Também é possível utilizar instruções como where e order, entre outras, conforme ilustrado na Tabela 1.
Tabela 1. Consulta de clientes com dados XML
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O output gerado ilustra que instruções SQL convencionais habilitam a recuperação de todo o conteúdo XML de determinada coluna, não deixando manipular dados diretamente no XML, filtrando, por exemplo, ou ainda recuperando determinado elemento do XML. No exemplo, os telefones de contato podem ser algo comum a ser recuperado.


Com isso em vista, é necessário outra abordagem para se trabalhar com dados XML, algo que estenda o SQL convencional, para isso, deve-se usar a SQL com extensões XML, conhecida como SQL/XML, e com a tecnologia XQuery[5], utilizando uma combinação de SQL/XML e XQuery.

4.4.2. Recuperando dados por intermédio de SQL/XML

Uma observação importante que deve ser feita antes de se trabalhar com XQuery, é que ela é sensitiva, ou seja, ela diferencia maiúsculas de minúsculas.

A XQuery é a linguagem utilizada para se manipular XML, e XPath é uma linguagem para se navegar em documentos XML para localizar elementos ou atributos.

· Filtrando dados
A forma mais comum de se efetuar uma busca é o comando select seguido dos atributos que são desejados e a tabela a ser varrida. Normalmente os programadores querem filtrar esta busca, por exemplo, trazendo somente os clientes que residam em determinada cidade, então eles usam a cláusula where e fazem a condição.

Quando passa-se a trabalhar com dados XML, a cláusula where + condição, não é capaz de filtrar dados que estejam “dentro” do XML, neste caso utiliza-se a função XMLExists. Esta função permite navegar pelo conteúdo do XML e testar uma condição específica.


Num exemplo aplicado no cenário, necessita-se de uma listagem de clientes que residam no estado do Rio de Janeiro. Para isso é necessário navegar no XML até o atributo estado, e recuperar somente as linhas que possuem o atributo “estado” igual a “RJ”, conforme ilustrado a seguir:
	select nome from clientes

where xmlexists('$c/Cliente/Endereco[estado="RJ"]'

passing clientes.contatos as "c")


· Projetando valores XML

Na instrução select anterior, foram pesquisadas informações relacionais. Nessa segunda recuperação de informações, apresenta-se uma recuperação de dados XML.

Uma instrução select pode trazer um ou mais resultados XML em uma busca. Existem várias maneiras de se pesquisar dados XML em bancos de dados, com as funções XMLQuery e XMLTable.


A função XMLQuery retorna um valor por elemento XML. A função XMLTable retorna múltiplos valores para múltiplos elementos e os mapeia em colunas em um resultset SQL.


No cenário apresentado, efetua-se uma busca para trazer todos os telefones de um determinado cliente. A sintaxe do comando SQL será:

	select xmlquery('$c/Cliente/telefones' 

passing contatos as "c") 

from clientes

where codigo = 8



Esta instrução vai retornar um conjunto de elementos XML, conforme ilustrado na Figura 2.
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Figura 2. Conjunto de elementos XML.
· Projetando valores XML limitando resultados

Se o cliente tiver mais que um telefone residencial, e for desejado somente um número de telefone, é necessário trabalhar com XMLTable a fim de obter somente uma linha ou especificar a quantidade de telefones que se deseja: 
	select xmlquery('$c/Cliente/telefones/residencial[1]' 

passing contatos as "c") 

from clientes

where codigo = 8



A inclusão do parâmetro [1] limita a instrução a trazer somente o primeiro telefone residencial cadastrado de acordo com o filtro na cláusula where. 
· Projetando valores XML limitando resultados e excluindo nulos

Normalmente os programadores desejam filtrar os resultados para não trazer os registros que não possuem determinado atributo, no cenário apresentado, pode-se simular a necessidade de trazer os clientes que tenham e-mail cadastrado. Isso é facilmente solucionado utilizando a instrução XMLExist como na seguinte instrução SQL/XML:
	select xmlquery('$c/Cliente/email' passing contatos as "c") 

from clientes

where xmlexist('$c/Cliente/email' passing contatos as "c");


· Exibindo múltiplos valores XML como dados relacionais

Outro caso comum no desenvolvimento de SQL é quando se torna necessário trazer múltiplos elementos XML. A Instrução XMLTable é capaz de mapear o output de um XML em um resultset de colunas de um tipo SQL.

No cenário apresentado, pode-se criar a seguinte instrução para exemplificar o uso de XMLTable com mapeamento para dados relacionais:

	select t.Comentario#, i.nome, t.codigo_cliente from itens i, 

xmltable('$c/Comentario' passing i.comentarios as "c"

columns Comentario# integer path 'codigo_comentario',


codigo_cliente integer path 'codigo_cliente',


mensagem varchar(100) path 'mensagem') as t;



Esta instrução irá retornar uma listagem com os comentários e o nome do cliente que a comentou.
· Fazendo joins de dados XML e dados relacionais

Supondo que no atributo XML “comentários”, da tabela itens, tem-se um elemento codigo_cliente, que armazenará o código do cliente que fez um comentário sobre um produto. Pode-se utilizar este elemento para exemplificar um simples join utilizando dados XML e dados relacionais.

Para efetuar esse join, simplesmente utiliza-se a instrução xmlexist comparando o código do cliente no atributo XML da tabela “itens” com o código do cliente na tabela “clientes”, conforme ilustrado a seguir:
	select clientes.nome from itens, clientes

where xmlexists('$c/Comentario[codigo_cliente=$p]'

passing itens.comentarios as "c", clientes.codigo as "p")


Esta instrução vai trazer todos os clientes que efetuaram comentários sobre produtos.
4.5. Mostrando Dados Relacionais como XML
Inúmeras corporações estão fazendo uso de XML em diversos momentos, portanto, é algo extremamente comum, existir a necessidade do programador recuperar dados relacionais no formato XML.

A função XMLElement converte dados armazenados em colunas SQL tradicionais em fragmentos XML. Supondo que seja necessário exportar a tabela de itens para XML, a sintaxe é a seguinte:
	select xmlelement (name "item", 


xmlelement (name "codigo",codigo), 


xmlelement (name "nome", nome)) from itens;




O output a ser gerado é:

	<item>

  <codigo>1</codigo>

  <nome>parafuso</nome>

</item>

. . . 

<item>

  <codigo>2</codigo>

  <nome>rosca</nome>

</item>



Outra forma muito comum de se utilizar geração de XML a partir de dados relacionais, é utilizando a função XMLAgg. Esta função permite agrupar registros. No cenário apresentado, supõe-se que seja requerido um documento XML com uma listagem de clientes agrupados por cidade, para obter isto, a sintaxe do comando select é a seguinte:
	select xmlelement(name "listadeClientes",

xmlagg (xmlelement (name "cliente", 

xmlforest (nome as "Nome", cidade as "cidade") )

order by nome ) )

from clientes



O output a ser gerado é:
	<listadeClientes>

  <cliente>

    <Nome>Jose Damico</Nome>

    <cidade>São Paulo</cidade >

  </cliente>

  <cliente>

    <Nome>Jorge Aragão</Nome>

    <cidade>São Paulo</cidade >

  </cliente>

. . . 

  <cliente>

    <Nome>Maria da Silva</Nome>

    <cidade>Rio de Janeiro</cidade >

  </cliente>

. . .

  <cliente>

    <Nome>Maria Pereira</Nome>

    <cidade>Roraima</cidade >

  </cliente>

</listadeClientes>


4.6. Atualização e exclusão
Tarefas de alteração e exclusão são comuns em banco de dados e os usuários que tem o mínimo de experiência com o trabalho de desenvolvedor SQL, conhecem bem as instruções update e delete. 


Assim como na instrução select, a atualização e a exclusão de registros também utilizam os recursos SQL/XML a fim de manipular conteúdo em campos do tipo XML, filtrando os registros a serem atualizados ou excluídos. 
4.7. Atualizando dados XML

É possível efetuar uma atualização de atributos XML no DB2 9 utilizando-se SQL convencional. Para isso, utiliza-se a instrução update. Outra maneira de se efetuar atualizações em atributos XML é utilizando a stored procedure DB2XMLFUNCTIONS.XMLUPDATE. Nos dois casos, o update é efetuado em nível de elemento, ou seja, é atualizado todo o conteúdo do elemento XML.


A diferença entre utilizar SQL convencional e a stored procedure é que os programadores que utilizam a procedure não precisam passar o documento XML inteiro no momento do update, basta especificar os elementos XML que sofrerão o update. 

No cenário criado, um update que criaria um atributo “e-mail” dentro dos contatos do cliente ficaria assim:

	update clientes set contatos=

(xmlparse(document 

'‘<Cliente>

   
<Endereco>


      <rua>Rua dos Pássaros 154</rua>


      <cidade>Sao Paulo</cidade>

                  <estado>SP</estado>


      <cep>888888888</cep>

 
</Endereco>

            <telefones>

                 <comercial>551833457898</comercial>

                 <residencial>551833454444</residencial>

                 <celular>551897054849</celular>

           </telefones>

           <email>email@email.com.br</email>

</Cliente>
' ) )

where codigo = 4;


4.8. Excluindo dados XML 

A exclusão de dados XML é tão simples quanto à exclusão de dados relacionais, limitando as diferenças na forma como a qual “encontram-se” os dados XML a serem excluídos. Usa-se para a exclusão a instrução delete, que é muito conhecida pelas pessoas que já trabalham com SQL.


Utiliza-se a clausula where para limitar ou identificar os registros a serem excluídos associando uma instrução SQL para procurar por elementos relacionais ou uma instrução SQL/XML para identificar registros XML.


Em nosso cenário, uma exclusão baseada em instruções SQL convencional na tabela clientes teria a seguinte sintaxe:

	delete from clientes where código = 1;



Se a intenção é efetuar um filtro, buscando em dados XML, trabalha-se de forma similar a um select, utilizando a função XMLExist. No cenário apresentado, caso ocorra a necessidade de excluir todos os clientes do estado do Rio de Janeiro, efetua-se o seguinte comando:
	delete from clientes where xmlexists('$c/Clientes/endereco[estado="RJ"]' passing clientes.contatos as "c");


5. Considerações Finais

Os trabalhos envolvendo XML e banco de dados estão sendo iniciados. A demanda para o armazenamento de informações XML em banco de dados está aumentando por razão da atual realidade das empresas, que é a troca de informações entre sistemas ou serviços.

Toda a portabilidade e flexibilidade dos documentos XML e os problemas gerados pela manipulação dos mesmos em sistemas de arquivos, apontam que o armazenamento e manipulação de tais documentos em banco de dados é a solução definitiva para todos os problemas com ganho em performance, segurança, disponibilidade e escalabilidade.


Por razão dos fatos citados, é muito importante que programadores e Administradores de Banco de Dados(DBAs) estejam familiarizados com as formas disponíveis para se trabalhar com XML e banco de dados.


Este artigo apresentou de forma bem prática e sucinta, os conceitos e aplicação dos mesmos, podendo servir de material de consulta para os profissionais que desejam aprender mais sobre o tema em questão.

É muito importante que os leitores busquem mais informações nas referências citadas, que certamente vão encontrar um material muito rico.


Os autores gostariam de finalizar, ressaltando que a linguagem XQuery tem inúmeras funções não cobertas neste artigo, tais como “for”, “let”, “order by” e “return”. O aprendizado das mesmas vai garantir um ótimo aproveitamento dos recursos do DB2 9.

Finalmente, espera-se ter contribuído com as pessoas que estão iniciando no trabalho com DB2 e XML. 
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